
Q U A R T Â F E I R Â D A S
RUB EM B R A G A

O m ais lam entável de todos os lideres, o sr. Acúr- 
cio T ôrres, telefonou do Palácio T iraden tes para  
o m in istro  da Justiça , avisando que a coisa estava 
ruim  : a m aioria  parecia inclinada a ap rovar o re
querim ento  convocando o sr. Adroaldo Costa para 
explicações. O m in istro  disse que, não havendo re
médio, ir ia  lá . E  levaria, acrescentou, uma grande 
docum entação sôbre o plano de ag itação  dos comu
n istas .

Não duvido que os com unistas tenham  planos de 
ag itação . E  não há m esmo grandes segredos a  ês- 
se resp e ito : basta 1er o últim o “inform e" do sr. 
P re stes (em que, de resto, êle se penitencia do que 
considera grandes erros de apreciação, e s tra tég ia  e 
tá tic a  com etidos) para  vêr c laram ente o que pensam  
e querem  fazer os com unistas. E stão  m uito longe 
de esconder seu jôgo.

Tam bém  não duvido de que a grande m assa do 
comício fòsse de com unistas, em bora tivesse sido 
êle convocado por um a organização encabeçada por 
tra b a lh is ta s . E, de resto, um tan to  comovente ver 
o sr. N apoleão de A lencastro G uim arães, pa ra  quem 
a  D itad u ra  foi a m ais carinhosa das m am ãs, a ba
ter-se  em praça pública pelas liberdades dem ocrá
ticas — e isso ao lado dos com unistas.

M as não se Iluda o sr. ad ro a ld o  C osta: não foi 
por n ad a  disso que a C âm ara o cham ou. A C âm ara 
não es tá  in teressada  em saber de planos com unis
ta s .  A C âm ara está  in teressada em saber dos pla
nos da  polícia. Os com unistas têm  planos, que da
qu i a a lguns anos o sr. P re stes confessará “do co
ração  do co n tin en te ’’ que eram  errados, pois deri
vavam  de um a apreciação inco rre ta  dos fenômenos 
que se sucedem  d ialeticam ente, e não sei que m ais.

A Policia ou tem  pianos ou peio menos está exe
cutando  algum a coisa que se parece ex trao rd in a 
riam ente  com um plano.

Nem vamos fa la r do passado: lim item os nossa 
h istó ria  a  esta  prim avera de sangue, depois que o 
chele de Polícia foi passar as férias nas m ontanhas 
m ineiras. Só aqui tem os a invasão da ABI. feita 
com m onstruosa b ru ta lidade  e covardia, e sôbre a 
qual nove dias depois o sr. Adroaldo m anda um 
oficio m elifluo ao presidente Moses, dizendo que 
aquelas coisas as "m andou a p u ra r"  pelo D FSP, e 
“tão  logo obtenha as inform ações recom endadas 
apressar-m e-ei a transm iti-las a  v. s ." , etc.

Essa "fiesta” foi no dia 9; e como certam ente 
agradou  às au toridades, e las prom overam  ou tra  
q u a rta fe irad as  para  o dia 16. Não há como deixar 
que os rapazes se d iv irtam  um a vez por sem ana.

Mas o que a  C âm ara quer saber é porque um 
casal foi re tirad o  de um bonde, a m ulher assassi
nada, o m arido  espancado e prêso. E ra  um casal 
desarm ado que fugia da chacina, e fugia com ta n 
to  m ais susto  quando o Instin to  de conservação era 
exaltado  pelo fato  de a senhora es ta r  g ráv ida. Pois 
foram  os dois caçados como bichos, da m aneira m ais 
covarde e desum ana. Sabe-se pelo menos o nome de 
um dos " tira s"  que partic ipou  dessa m onstruosida
de no jen ta . Em vista disso, o piedoso sr. Adroaldo 
Costa vai à C âm ara d e n u n c ia r . . .  planos com unis 
tas?  Não lhe dói algum a coisa den tro  da alm a. não 
lhe trem e nada a  mão ou a voz. não se pertu rba  
a circulação de seu sangue, não lhe m orde qualquer 
vergonha ao se n tir  que êle é o m in istro  dessa Ju s  
liça, dêsses Negócios In te rio res?

D epois de a tira d a  na nuca e jogada no chão, 
Zélia M agalhães a inda  recebia ponta-pés de seus a l
gozes. Foi preciso que um médico grilasse que aque
la m ulher estava sem sentidos, estava m orrendo, 
p a ra  que cessassem  os golpes covardes. Explique 
isso, sr. A droaldo, e pelo am or de Deus não venha 
nos fa lar em Ordem, não venha nos fa lar em Ju s 
tiça para  encobrir èsse crim e suprem am ente nojento.
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